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A micropropagação é uma técnica 
de grande impacto comercial, pois 

permite a produção massal de um ge-
nótipo de interesse, utilizando pequeno 
espaço físico e curto período de tempo 
(Grattapaglia & Machado, 1998). Na 
cultura da batata (Solanum tuberosum) 
esta técnica vem sendo amplamente 
utilizada para produção de materiais 
livres de patógenos (fungos, bactérias 
e vírus), os quais são responsáveis pela 

degenerescência da cultivar, reduzindo 
o seu potencial produtivo (Fortes & 
Pereira, 2003).

A micropropagação de batata tem 
sido comumente realizada com a con-
centração plena dos sais do meio MS 
(Murashige & Skoog, 1962), acrescido 
de 20 ou 30 g L-1 de sacarose, com ou 
sem a adição de ágar (Miyashita et al., 
1996; Pereira & Fortes, 2003; Pereira & 
Fortes, 2004). Apesar desta observada 

adequação do meio de cultura ao cres-
cimento in vitro da batata, são escassos 
os relatos na literatura sobre os seus 
efeitos na aclimatização das plantas. 
Em experimento realizado com mudas 
micropropagadas de diversas espécies, 
incluindo batata, foi constatado que 
a adição de 30 e 45 g L-1 de sacarose 
aumentou a sobrevivência das plantas 
durante a aclimatização (Riquelme et 
al., 1991). Para a cultura do moran-
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RESUMO
Apesar da grande disponibilidade de informações sobre as etapas in 

vitro da micropropagação de batata, ainda não se conhece os seus efeitos 
sobre o comportamento das plantas durante a aclimatização. Desse modo, 
este trabalho teve como objetivo verificar a influência da concentração 
dos sais e da sacarose do meio MS, tanto na multiplicação in vitro quanto 
na aclimatização das mudas de batata em sistema de cultivo sem solo. O 
experimento foi conduzido em laboratório e telado, em um fatorial 
no delineamento inteiramente ao acaso, com quatro repetições de 
20 explantes. Em laboratório foi avaliado o crescimento das plantas 
de três clones (Asterix, Macaca e SMINIA793101-3) de batata em 
função da combinação de concentrações dos sais (½ MS e 1 MS) e 
de sacarose (30, 45 e 60 g L-1) do meio MS. Em telado foi avaliada a 
aclimatização das mudas destes tratamentos em dois sistemas (placa 
flutuante e substrato mineral) de cultivo sem solo. Durante o cultivo in 
vitro, exceto para o número de raízes, os clones avaliados mostraram 
resposta morfogênica variável. A elevação da concentração de sais do 
meio MS aumentou o número de folhas de 4,4 para 4,7 e diminuiu o 
número de raízes de 3,7 para 3,4. O incremento da concentração de 
sacarose do meio MS reduziu o número de folhas de 5,0 para 4,1 e o 
comprimento da parte aérea de 2,4 para 2,1 cm. Apenas as concen-
trações de sais do meio MS influenciaram a sobrevivência ex vitro 
das mudas de batata, sendo que a redução da concentração promoveu 
o aumento da sobrevivência, passando de 94,8% para 97,5%. A acli-
matização em sistema de cultivo sem solo não é limitante à produção 
de mudas de batata, podendo ser realizada tanto em placa flutuante 
quanto em substrato mineral, subirrigados com solução nutritiva.

Palavras-chave: Solanum tuberosum, sobrevivência ex vitro, 
produção de mudas, propagação vegetativa.

ABSTRACT
MS salt and sucrose concentrations in the in vitro multiplication 

and acclimatization of potato

Despite the good technological understanding about in vitro 
micropropagation of potato, there is no information regarding plantlet 
behavior during acclimatization. Thus, the aim of this work was to 
evaluate the effect of MS salt and sucrose concentrations in the in 
vitro multiplication and acclimatization of potato plantlets in soilless 
system. The experiment was carried out in laboratory and greenhouse 
as a factorial in a complete random design, with four replications 
of 20 explants. The in vitro multiplication of three potato clones 
(Asterix, Macaca, and SMINIA793101-3) was assessed in different 
salt (half and complete medium) and sucrose (30, 45 and 60 g L-1) 
concentrations of the MS medium. Plantlets of each treatment were 
acclimatized in two soilless systems (floating and mineral substrate) 
under greenhouse conditions. During in vitro multiplication, there 
were differences among clones, except for root number. Increasing 
the salt concentration of the MS medium increased the number of 
leaves from 4.4 to 4.7, and reduced the number of roots from 3.7 to 
3.4. Increasing the sucrose concentration of the MS medium reduced 
the number of leaves from 5.0 to 4.1 and the shoot length from 2.4 to 
2.1 cm. Only the MS salt concentrations affected the ex vitro survival 
of potato plantlets; reducing salt concentration increased the survival 
from 94.8% to 97.5%. Acclimatization in soilless system is not a 
limiting step for the production of potato plantlets either in floating 
or mineral substrate, underirrigated with nutrient solution. 

Keywords: Solanum tuberosum, ex vitro survival, plantlet production, 
vegetative propagation.
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gueiro (Fragaria x ananassa), além 
do aumento da sobrevivência ex vitro 
das plantas com uso de concentrações 
crescentes de sacarose, foi constatado 
que a presença desta substância no 
meio MS teve importância fundamental 
para o desenvolvimento e incremento 
da biomassa das raízes (Calvete et al., 
2000, 2002). De acordo com Díaz-Pérez 
et al. (1995), raízes formadas durante 
o cultivo in vitro podem ser importan-
tes durante a aclimatização de mudas 
micropropagadas, pois interferem no 
suprimento de água para as plantas. 
Avaliando o cultivo in vitro de batata 
com 0 g L-1 e 30 g L-1 de sacarose, Badr 
et al. (2011) observaram maior produção 
de biomassa de raízes, menor número 
de folhas e comprimento de parte aérea 
com a adição de 30 g L-1 dessa fonte 
de carbono. Os autores verificaram 
ainda que o uso de 30 g L-1 de sacarose 
promoveu maior acúmulo de diversas 
substâncias, entre elas sacarose, glicose 
e frutose, as quais podem desempenhar 
papel importante durante a aclimatiza-
ção ex vitro das plantas de batata.

Além da sacarose, a redução da 
concentração de sais do meio MS tem 
mostrado efeito sobre variáveis morfo-
gênicas em plantas micropropagadas. 
Em videira (Vitis vinifera) foi verificado 
que a concentração de 50% dos sais do 
MS maximizou o número de raízes por 
planta (Biasi et al., 1998). Já para as 
cultivares MC e Adams de marmeleiro 
(Cydonia oblonga), o uso de 75% da 
concentração dos sais do MS propor-
cionou aumento na porcentagem de 
enraizamento, número e comprimento 
médios das raízes (Erig et al., 2004). 
Para cultivares de morangueiro, Pereira 
et al. (1999) constataram que a redução 
da concentração dos sais de MS favore-
ceu tanto o enraizamento quanto a for-
mação de raízes pelas plantas. Portanto, 
para a cultura da batata, a avaliação e 
o ajuste da concentração dos sais e da 
sacarose do meio MS são necessários, 
devido à possibilidade de aumento da 
sobrevivência das plantas durante a acli-
matização e, também, da redução dos 
custos de produção in vitro de mudas. 
Além disso, o advento da produção de 
minitubérculos de batata-semente em 
sistema de cultivo sem solo (Medeiros 
et al., 2002; Factor et al., 2007) requer a 

avaliação do comportamento das plantas 
durante a aclimatização neste sistema.

O objetivo deste trabalho foi verificar 
a influência da concentração dos sais e 
da sacarose do meio MS, tanto na multi-
plicação in vitro quanto na aclimatização 
das mudas de batata em sistema de cultivo 
sem solo.

MATERIAL E MÉTODOS

Os experimentos foram conduzidos 
em laboratório e telado da Universidade 
Federal de Santa Maria, Santa Maria-
-RS, durante o cultivo de primavera de 
2007. No cultivo in vitro foram avalia-
dos três clones de batata (Asterix, Ma-
caca e SMINIA793101-3), duas concen-
trações dos sais (½ MS e 1 MS) e três de 
sacarose (30, 45 e 60 g L-1) do meio MS. 
Os meios de cultura, com as diferentes 
concentrações de sais e de sacarose, 
tiveram o pH ajustado para 5,70±0,02 
e o ágar adicionado na proporção de 
6,75 g L-1 e, logo após, autoclavados por 
15 min a 121°C e pressão de 1 atm. Os 
explantes, segmentos nodais com 0,5 cm 
de comprimento, contendo uma gema e 
uma folha, foram inoculados ao meio 
de cultura e mantidos em sala de cres-
cimento com temperatura de 25±2°C e 
fotoperíodo de 16 horas de luz e 8 horas 
de escuro, com intensidade luminosa 
média de 20 μmol m-2s-1, fornecida por 
lâmpadas fluorescentes brancas frias.

Os tratamentos foram distribuídos 
em um fatorial (3x2x3) no delinea-
mento experimental inteiramente ao 
acaso, com quatro repetições. A unidade 
experimental foi um frasco de vidro de 
150 mL, contendo 20 mL de meio de 
cultura e 20 segmentos nodais, obtidos 
de plantas de batata previamente esta-
belecidas in vitro.

Após 15 dias de cultivo, as mudas 
foram retiradas do meio de cultura e as 
raízes lavadas com água corrente, para 
retirar todo o meio de cultura aderido ao 
sistema radicular. Foram avaliados, por 
planta, o número de folhas, o número 
de raízes e o comprimento da parte 
aérea (cm) medida desde a inserção do 
explante, no meio de cultura, até o ápice 
da muda.

A aclimatização das plantas foi ava-
liada em condições de cultivo em telado, 

coberto com um filme de polietileno de 
150 micras e as laterais protegidas com 
tela (antiafídeos). Foram empregados 
sistemas de aclimatização do tipo placa 
flutuante em solução nutritiva e com 
uso de substrato mineral (areia grossa), 
adaptados de Bisognin (2007). O siste-
ma de placa flutuante em solução nutri-
tiva (Figura 1A) foi instalado em uma 
bandeja de polietileno, com lâmina de 5 
a 7 cm de solução nutritiva completa de 
condutividade elétrica (CE) de 1 dS m-1 
descrita em Müller et al. (2007). Sobre a 
lâmina de solução nutritiva foi colocada 
uma placa de poliestireno expandido 
de 1,5 cm de espessura, com orifícios 
circulares de 3 cm de diâmetro. Em cada 
orifício foram colocadas 20 plantas, 
previamente fixadas em uma espuma 
de poliuretano de 3 cm de largura e 20 
cm de comprimento. O sistema com uso 
de substrato (Figura 1B) foi composto 
por uma bandeja de polietileno, na qual 
foi colocada uma camada de aproxima-
damente 7 cm de brita média, com a 
função de drenar a solução. A camada 
de brita foi coberta por uma tela fina 
de polietileno para separar o substrato, 
constituído de uma camada de 5 cm de 
areia grossa (partículas entre 1 e 3 mm 
de diâmetro). Nesse sistema as plan-
tas foram distribuídas em orifícios 
espaçados em 2x2 cm, sendo colocada 
uma planta em cada, e as subirrigações 
foram realizadas a cada duas horas no 
decorrer do dia. Para isso foram utili-
zados um programador digital e uma 
bomba de baixa vazão, sendo a solução 
nutritiva bombeada de forma a enchar-
car completamente o substrato, para que 
houvesse a formação de uma lâmina 
superficial de solução a qual foi drenada 
por dois orifícios, um situado na base e 
outro na parte superior da bandeja. Em 
ambos os sistemas de aclimatização, as 
plantas foram mantidas sombreadas, 
sob tela de polietileno com 50% de per-
meabilidade aos raios solares, por 15 dias, 
quando foi avaliada a porcentagem de 
sobrevivência.

Os tratamentos aplicados na mul-
tiplicação in vitro, somados ao fator 
sistema de aclimatização resultaram em 
um experimento fatorial (três clones x 
duas concentrações dos sais do meio MS 
x três concentrações de sacarose no meio 
x dois sistemas de aclimatização), o qual 
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foi conduzido no delineamento inteira-
mente ao acaso, com quatro repetições 
de 20 plantas.

Os dados foram submetidos à análise 
de variância (teste F) e as médias com-
paradas pelo teste de Duncan (α=0,05), 
com o auxílio do programa estatístico 
SOC-NTIA/EMBRAPA (EMBRAPA, 
1997). Dados de contagem foram 
transformados segundo a equação 

5,0+x  e de porcentagem segundo 
a equação arcsen 100/x .

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O número de folhas por planta va-
riou em função dos fatores avaliados. 
O clone Macaca apresentou o maior 
número de folhas, enquanto que o 
clone Asterix o menor, o que indica 
genótipo-dependência no crescimento 
das plantas in vitro. Em relação ao meio 
de cultura, o uso da concentração com-
pleta de sais do MS favoreceu o maior 
número de folhas por planta (Tabela 1) 
e, consequentemente, maior número de 
entrenós devido à associação desta va-
riável com o número de folhas. A maior 
concentração de nitrogênio (N) pode ter 
contribuído para este comportamento, 
visto que o N apresenta relação direta 
com o crescimento da parte aérea das 
plantas (Yin et al., 2003). 

A elevação da concentração de saca-
rose de 30 g L-1 para 60 g L-1 acarretou 
diminuição do número de folhas (Tabela 
1) e, consequentemente, de entrenós 
das mudas de batata durante o cultivo 
in vitro. Mohamed & Alsadon (2010), 
testando concentrações de sacarose e a 
ventilação dos frascos no cultivo in vitro 
de batata, observaram que em frascos 
não ventilados houve decréscimo do 
número de entrenós por planta com o 
incremento da sacarose de 10 para 20 
ou 30 g L-1. Badr et al. (2011) também 
observaram redução no número médio 
de folhas por planta quando a concen-
tração de sacarose do MS foi aumentada 
de 0 g L-1 para 30 g L-1. Esses resultados, 
juntamente com o observado no presente 
trabalho, revelam tendência de redução 
do número de folhas e entrenós nas 
plantas de batata, à medida que a con-
centração de sacarose do meio de cultura 
é aumentada, sendo importante para 
trabalhos que levam em consideração a 

taxa de multiplicação in vitro.
A biomassa de plantas de batata não 

foi avaliada neste trabalho, entretanto, 
é possível que a redução no número 
de folhas e, consequentemente, de 
entrenós não tenha sido acompanhada 
pela redução da biomassa das plantas, 
à medida que a concentração de saca-
rose foi aumentada. Em morangueiro, 
por exemplo, maiores quantidades de 
biomassa foram obtidas em plantas 
micropropagadas em meio de cultura 
contendo 45 g L-1 de sacarose, quando 
comparadas àquelas micropropagadas 
com 15 e 30 g L-1 (Calvete et al., 2002). 
Estes autores observaram ainda aumento 
na massa seca da parte aérea das plantas 
à medida que concentração de sacarose 
foi sendo incrementada. Em estudo com 

Tabela 1. Número de folhas e de raízes por planta, de três clones de batata, após 15 dias 
de cultivo in vitro em diferentes concentrações de sais e de sacarose do meio MS (leaves 
and root number per plantlet of three potato clones after 15 days of in vitro cultivation in 
MS medium with different concentrations of salts and sucrose). Santa Maria, UFSM, 2007.

Tratamentos Folhas (no) Raízes (no)
Clones
Macaca 6,2 a1 3,5 a
SMINIA793101-3 3,8 b 3,5 a
Asterix 3,4 c 3,7 a
Concentração de sais
1 MS 4,7 a 3,4 b 
½ MS 4,4 b 3,7 a
Sacarose (g/L)
30 5,0 a 3,5 a
45 4,4 b 3,6 a
60 4,1 c 3,6 a
CV (%) 5,3 6,2

1Médias não seguidas pela mesma letra na vertical diferem entre si pelo teste de Duncan a 
5% de probabilidade (means not followed by the same letter in the columns differ by Duncan 
test at 5% of probability).

Tabela 2. Comprimento da parte aérea (cm) das plantas, de três clones de batata, após 15 
dias de cultivo em duas concentrações de sais do meio MS (plantlet shoot length (cm) of 
three potato clones after 15 days of in vitro cultivation in two salt concentrations of MS 
medium). Santa Maria, UFSM, 2007.

Concentração de sais Macaca SMINIA793101-3 Asterix
½ MS 3,4 aA1 1,4 bC 2,0 aB
1 MS 3,7 aA 1,6 aB 1,7 bB
CV (%) 7,1

1Médias não seguidas pela mesma letra, minúscula na vertical e maiúscula na horizontal, 
diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade (means not followed by the 
same lowercase letter in the columns and uppercase letter in the lines differ by Duncan test 
at 5% of probability).

Tabela 3. Comprimento da parte aérea (cm) 
de plantas de batata, após 15 dias de cultivo 
in vitro em diferentes concentrações de 
sacarose do meio MS (plantlet shoot length 
(cm) of potato plants after 15 days of in vitro 
cultivation in MS medium with different 
concentrations of sucrose). Santa Maria, 
UFSM, 2007.

Sacarose 
(g/L)

Comprimento da 
parte aérea (cm)

30  2,4 a1

45 2,3 a
60 2,1 b
CV (%) 7,1

1Médias não seguidas pela mesma letra 
diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% 
de probabilidade (means not followed by 
the same letter differ by Duncan test at 5% 
of probability).
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batata, ao elevar a concentração de saca-
rose de 0 g L-1 para 30 g L-1, Badr et al. 
(2011) observaram aumento apenas na 
biomassa das raízes. No entanto, houve 
elevação de diversas substâncias acu-
muladas nos tecidos das plantas, entre 
elas a sacarose, a glicose e a frutose. 
Alguns autores (Capellades et al., 1991; 
Premkumar et al., 2001) afirmam que 
reservas acumuladas durante o cultivo 

in vitro, com o incremento da biomassa 
das plantas, podem ser utilizadas por 
estas durante a aclimatização, enquanto 
as anomalias morfológicas e fisiológicas 
geradas pelas condições especiais de 
cultivo são corrigidas.

Em relação ao número de raízes por 
planta, dos três fatores testados, somente 
a concentração dos sais do meio MS 
influenciou esta variável, sendo que a 

redução da concentração promoveu o 
aumento do número de raízes (Tabela 
1). Esse resultado foi semelhante ao 
observado em trabalhos com plantas de 
crisântemo (Dendranthema grandiflora) 
cultivar Orange Reagen, plantas de Vitis 
vinifera, com as cultivares MC e Adams 
de marmeleiro (Cydonia oblonga) e 
com plantas de morangueiro, cultivares 
Hofla e Tangi por Oliveira et al. (1996), 
Biasi et al. (1998), Erig et al. (2004) e 
Pereira et al. (1999), respectivamente. 
Estes últimos autores, entretanto, ob-
servaram diferença quanto ao número 
de raízes entre as cultivares, o que não 
foi verificado neste trabalho com batata. 
Uma das explicações para o aumento do 
número de raízes com a redução da con-
centração dos sais pode estar associada à 
variação na quantidade de N do meio de 
cultura, pois o aumento da concentração 
deste nutriente favorece o crescimento 
da parte aérea em detrimento das raízes 
(Huimei et al., 2007). Em plantas de 
ginseng brasileiro (Pffafia glomerata), 
por exemplo, o maior número de raízes 
por planta e a maior porcentagem de 
plantas enraizadas foram obtidos com 
a concentração de N equivalente a 50% 
daquela do meio MS (Russowski & 
Nicoloso, 2003). O maior número de 
raízes formadas durante o cultivo in 
vitro pode favorecer a aclimatização, 
devido à maior capacidade de absorção 
de água pela planta (Díaz-Pérez et al., 
1995).

Nos três clones estudados a con-
centração dos sais do meio MS afetou 
distintamente o comprimento da parte 
aérea. O clone Macaca, o qual apre-
sentou o maior comprimento da parte 
aérea, não foi afetado pela variação da 
concentração de sais. Já os clones SMI-
NIA793101-3 e Asterix apresentaram, 
respectivamente, redução e aumento 
no comprimento da parte aérea pela 
diminuição da concentração dos sais 
(Tabela 2). Maior crescimento da parte 
aérea devido ao uso de concentrações 
diluídas do MS também foi observado 
em plantas de gloxínia (Sinningia 
speciosa )  e ra i n h a - d o - a b i s m o 
(Sinningia leucotr icha)  (Paiva et 
al., 1997; Unemoto et al., 2006). Neste 
trabalho, exceto para o clone Macaca, a 
concentração de sais do meio MS afetou 
diferentemente os clones de batata, con-

Tabela 4. Sobrevivência (%) de plantas de batata micropropagadas in vitro sob diferentes 
concentrações de sais e de sacarose do meio MS, após 15 dias de aclimatização em dois 
sistemas de cultivo sem solo (survival (%) of potato plantlets micropropagated in vitro at 
diferent MS salt and sucrose concentrations after 15 days of acclimatization in two soilless 
cultivation systems). Santa Maria, UFSM, 2007.

Tratamentos Macaca SMINIA793101-3 Asterix
Placa flutuante 91,9 bB1 99,1 aA 98,7 aA
Substrato 95,4 aA 94,6 bA 97,2 aA
Concentração de sais
½ MS 97,5 a
1 MS 94,8 b
Sacarose (g L-1)
30 94,8 a
45 97,1 a
60 96,5 a
CV (%) 9,7

1Médias não seguidas pela mesma letra, minúscula na vertical e maiúscula na horizontal, 
diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade (means not followed by the 
same lowercase letter in the columns and uppercase letter in the lines differ by Duncan test 
at 5% of probability).

Figura 1. Ilustração dos sistemas de cultivo sem solo, do tipo placa flutuante em solução 
nutritiva (A) e com uso de substrato mineral (B), empregados na aclimatização das plantas 
de batata (illustration of soilless systems type floating plate in nutrient solution (A) and 
with the use of mineral substrate (B) used in the acclimatization of potato plantlets). Santa 
Maria, UFSM, 2007.
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cordando com Vance et al. (2003) que 
afirmam existir variações entre espécies 
e genótipos de uma espécie, mesmo 
quando submetidos a uma condição 
nutricional idêntica.

Para as diferentes concentrações de 
sacarose utilizadas no cultivo in vitro, 
observou-se que o comprimento da parte 
aérea foi influenciado apenas pelo uso 
de 60 g L-1 (Tabela 3), que promoveu 
redução do tamanho das plantas. As con-
centrações de 30 e 45 g L-1, entretanto, 
não diferiram entre si. Este resultado 
foi semelhante ao obtido por Ribeiro et 
al. (2008) com plantas de copo-de-leite 
(Zantedeschia aethiopica). É provável 
que o aumento do potencial osmótico do 
meio de cultura, ocasionado pela adição 
de sacarose, tenha interferido no cres-
cimento das plantas. Em morangueiro, 
Calvete et al. (2002) observaram que a 
elevação da concentração de sacarose do 
meio MS acima de 45 g L-1 foi acompa-
nhada por uma diminuição na produção 
de biomassa pelas plantas, porém com 
um aumento no teor de matéria seca.

Durante a etapa de aclimatização das 
plantas de batata em telado, as concen-
trações de sacarose e de sais do meio 
MS não interagiram com nenhum outro 
fator. Somente foi observada interação 
entre clones e sistemas de aclimatização 
(Tabela 4), no qual o clone Macaca 
apresentou a maior percentagem de 
sobrevivência quando as plantas foram 
aclimatizadas em substrato mineral, 
enquanto que o clone SMINIA793101-3 
apresentou a maior sobrevivência no 
sistema de placa flutuante em solução 
nutritiva. Para o clone Asterix, entre-
tanto, não houve diferença entre os dois 
sistemas utilizados. A redução da con-
centração de sais do meio MS favoreceu 
o aumento da sobrevivência ex vitro, 
provavelmente pelo aumento do número 
de raízes que propicia o suprimento de 
água para a planta durante a aclimati-
zação (Díaz-Pérez et al., 1995). Este 
resultado mostra ainda que é possível 
reduzir a concentração de sais do meio 
MS e os custos da micropropagação, 
sem prejuízos para a sobrevivência ex 
vitro das plantas de batata.

A concentração de sacarose adicio-
nada ao meio MS não afetou a sobre-
vivência ex vitro das plantas de batata 
(Tabela 4). Este resultado contrasta com 

o obtido por Riquelme et al. (1991) que 
observaram o favorecimento da sobre-
vivência das plantas de batata pelo uso 
de concentrações entre 30 e 45 g L-1 
e, também, por Calvete et al. (2000), 
com morangueiro, onde o aumento da 
concentração de sacarose do meio foi 
acompanhado pelo aumento da sobre-
vivência ex vitro das plantas. No caso 
da batata, diferentes clones e condições 
ambientais empregadas na condução da 
aclimatização podem ter contribuído 
para a divergência de resultados.

Mesmo com os diferentes resultados 
observados para os fatores testados, as 
porcentagens de sobrevivência ex vitro 
das plantas de batata foram altas, todas 
acima de 91% (Tabela 4), indicando que 
a aclimatização em sistema de cultivo 
sem solo não é crítica para a produção 
de mudas. Assim, as plantas podem ser 
aclimatizadas tanto em substrato quanto 
em placa flutuante, cuja escolha deve 
considerar a melhor adequação ao siste-
ma de cultivo que será empregado para a 
produção dos minitubérculos de batata.

Na etapa de aclimatização, a sobre-
vivência ex vitro das plantas de batata foi 
influenciada tanto pelos clones quanto 
pelos sistemas de aclimatização, de-
monstrando não haver comportamento 
uniforme, apesar do elevado índice de 
sobrevivência dos mesmos.

O sistema de placa flutuante é muito 
simples, porém parte das raízes é perdi-
da quando se retira a planta da espuma 
de poliuretano, o que pode prejudicar o 
crescimento inicial das mudas quando 
transferidas para o local de cultivo de-
finitivo. No caso do substrato mineral, 
a vantagem está no fato das plantas se-
rem aclimatizadas em condições muito 
similares àquelas de produção de mini-
tubérculos e, portanto, não passariam 
por uma nova aclimatização. O sistema 
fechado com uso de areia como substra-
to vem sendo utilizado com sucesso no 
Programa de Genética e Melhoramento 
da UFSM para a aclimatização das 
plantas e para o enraizamento de estacas 
de segmentos nodais e apicais de batata 
e, em maior escala, para a produção de 
minitubérculos de batata-semente.

Os resultados obtidos com este tra-
balho evidenciaram que a aclimatização 
em sistema de cultivo sem solo não é 
limitante à produção de mudas de batata, 

podendo ser realizada tanto em placa 
flutuante quanto em substrato mineral, 
subirrigados com solução nutritiva. No 
entanto, deve-se dar preferência ao uso 
do sistema com substrato, pois este 
favorece a produção de mudas melhor 
adaptadas ao local definitivo de cultivo, 
reduz os danos ao sistema radicular 
durante o transplante e alia baixo custo 
e praticidade de manejo. Verificou-se 
ainda que a redução da concentração 
de sais de meio MS promove o aumento 
da sobrevivência ex vitro das plantas de 
batata e que a concentração de sacarose 
não afeta a sobrevivência das plantas de 
batata dos clones estudados. Todos estes 
resultados constituem-se em informações 
relevantes que podem vir a contribuir 
para reduzir os custos na produção de 
plantas in vitro e, consequentemente, de 
minitubérculos de batata em sistemas de 
cultivo sem solo.
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